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Neste livro são apresentados — em forma de 

parábola — os conselhos de Deus sobre as quali-

dades que um buscador espiritual deve ter. 

No comentário, escrito pelo científico-biólogo 

Vladimir Antonov, conhecido por seus livros e 

filmes dedicados a temas espirituais, se entregam 

explicações detalhadas sobre a metodologia do 

aperfeiçoamento espiritual. 

Este livro não está escrito para aqueles inte-

ressados na parte ritual da religião, mas sim para 

aqueles interessados na realização do preceito de 

Jesus o Cristo: “Sejam perfeitos, assim como seu 

Pai Celestial é perfeito” (Mateus 5:48). 
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Este livro está dedicado 

 Aos Que conheceram a Luz,  

aos Guerreiros do Espírito,  

e aos que estão no Caminho  

em direção à Luz. 

Livro dos  

Guerreiros do Espírito 

Um Andarilho solitário seguia por um cami-

nho. Ele levava dentro de Si o Mar de Fogo1, a Pro-

fundidade e a Eternidade. 

Durante muito tempo caminhou até uma dire-

ção conhecida somente por Ele e chegou a uma 

grande cidade, aonde reinavam o barulho e a agi-

tação, aonde as pessoas andavam muito e muito 

rápido, na eterna busca dos prazeres, na persegui-

ção interminável de que, como eles acreditavam, 

lhes traria felicidade. Em toda parte, a agitação, a 

discórdia, o ruído, o ruído, o ruído... 

O Andarilho observou tudo isto e se submer-

giu ainda mais profundamente. E o resplendor do 

Mar de fogo que emanavam Seus olhos se fez mais 

intenso. 

Ele sorriu e começou a caminhar através do 

alvoroço. 

                                              
1 Trata-se do Fogo Divino, uma das manifestações funci-

onais de Deus. 
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Os carros passavam rapidamente a sua volta e 

as pessoas gritavam entre si apressadas por resolve 

seus assuntos, mas no interior do Andarilho reina-

va o silencio. 

Ele chegou a um parque e se sentou em um 

banco. 

Aqui havia menos agitação. As flores alegra-

vam com suas cores e aromar, as árvores abraça-

vam tudo com sua calma e os pássaros sufocavam 

os ruídos dos carros com seus gorjeios. 

O Andarilho respirou a plenos pulmões e se 

dissolveu nesta beleza! Assim, Ele permaneceu du-

rante muito tempo cheio de Tranquilidade2 e de 

Grande Ternura, na União com o Todo. 

De repente, viu um jovem que lhe observava 

com interesse. Seus olhares se encontraram e o jo-

vem, depois de muita hesitação e lutas internas, 

decidiu aproximar-se. 

— Bom dia… Perdão… Posso me sentar? 

O Andarilho olhou-o com um sorriso e tran-

quilidade infinita e logo consentiu com a cabeça. 

— Você sabe… eu… — o moço se interrom-

peu e não soube mais o que dizer — busco e bus-

co…E nem sequer eu mesmo sei o que é que bus-

co! Li tantos livros! E não é… Mas você… Olhei pa-

ra você e como um fogo se acendeu dentro de 

mim… Tive a sensação de que você já encontrou o 

estou procurando desde há muito tempo… 

                                              
2 O Paz. 
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O moço calou-se e olhou para o Andarilho, 

que parecia estar “ausente”, “distante”. 

Fez-se um silêncio incomodo para o jovem. 

Logo soou a voz suave e tranqüila do Andari-

lho: 

— Bom, te contarei sobre o Caminho do Espí-

rito e sobre aqueles que encontraram o que estás 

buscando tão ansiosamente. 

O rosto do jovem se iluminou de alegria 

— Mas deverá anotá-lo! Caso contrário, o vai 

esquecer! — acrescentou logo o Andarilho com um 

sorriso e firmeza em sua voz. 

* * * 
— Na superação de “si mesmos” os Guerrei-

ros do Espírito encontram o deleite! Na busca in-

cessante espiritual esta sua felicidade! 

Se no mundo das coisas, tudo se puser muito 

bem e já não houver contra o que lutar, os Guerrei-

ros do Espírito se esmaeceriam e se converteriam 

em seres autocomplacentes!  

 

Contudo, os Guerreiros do Espírito não bus-

cam dificuldades! Elas mesmas os encontram! 

E cada dificuldade os ajuda a se aperfeiçoa-

rem e se aproximarem Daquele a Quem eles 

amam. 

Então Aquele a Quem eles amam recebem aos 

Guerreiros do Espírito com Amor Infinito! Pois foi 
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Ele Quem criou para os Guerreiros do Espírito es-

tas dificuldades! 

 

Os Guerreiros do Espírito são tranqüilos! 

Eles veem a vida como a corrente de um rio e 

tudo o que este rio lhes traz, o consideram como 

um bem, como um presente de seu Amado Amigo. 

Eles aproveitam cada um destes presentes pa-

ra enriquecerem-se com a experiência da vida. 

 

Os Guerreiros do Espírito sempre se lembram 

da morte, que lhes espera em cada trecho da estra-

da ansiando por um erro seu! Eles estão cientes 

disso e, portanto, tem uma compreensão clara do 

que fazer e do que não. 

 

Cada dia dos Guerreiros do Espírito está cheio 

de luta, luta contra o próprio “eu” inferior, luta 

contra a própria imperfeição.  

Os Guerreiros do Espírito não estão ocupados 

com uma atividade tão inútil como o gemer e sen-

tir auto piedade! 

O Fogo do Criador arde neles e este Fogo con-

some tudo o que não é o Criador. 
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Os Guerreiros do Espírito estão submergidos 

em si mesmos3! Não os interessam em absoluto os 

insignificantes acontecimentos do mundo materi-

al! 

E só Nele4 eles encontram deleite! 

Indubitavelmente, os Guerreiros do Espírito 

captam e compreendem todo o importante que su-

cedem no mundo e, portanto, quase nada pode 

chamar-los ignorantes. 

É mais, detrás de tudo isto, eles veem a Essên-

cia profunda que seu Amado lhes revela! 

 

Sim, os Guerreiros do Espírito amam! 

E não tem um amor maior que ele que sentem 

por seu Amado! 

E não buscam a comunicação vã com outras 

pessoas, mas tampouco fogem desta quando o rio 

da vida a traz! 

Por todas as partes, eles veem a seu Amado e 

anseiam que os demais também O vejam! 

  

Oh! Que belo é o Amado! 

Os Guerreiros do Espírito quiseram transmitir 

Sua Beleza com palavras, mas através destas, só se 

                                              
3 Em si mesmos como organismos multidimensionais o, 

mais exatamente, nas profundidades de seus próprios cora-

ções espirituais desenvolvidos. 
4 Na Consciência Primordial, Deus Pai o Criador, a Quem 

o Andarilho também O chama Amigo, Amado o Poder. 
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podem fazer intentos miseráveis de explicar Sua 

Grandeza e Formosura! 

Portanto, aqueles que o desejam apaixonada-

mente, os Guerreiros do Espírito mostram a Beleza 

de Seu Amado diretamente. 

 

A Morada dos Guerreiros do Espírito está 

agora na Luz Celestial. 

Esta Luz é como uma fortaleza inexpugnável! 

Pois nada pode tomá-la à força! 

Contudo, na Parede5 há um passo! E os Guer-

reiros do Espírito o conhecem! 

 

Os Guerreiros do Espírito abrem consigo 

mesmos6 os espaços do Espírito7 para aqueles que 

buscam como eles buscaram em certo tempo. 

Seu Amado os revelou estes espaços e desde 

aquele então os Guerreiros do Espírito conhecem 

os passos secretos que levam ao lugar aonde a Luz 

Celestial sempre brilha! 

 

Os Guerreiros do Espírito se conhecem a si 

mesmos!8 

                                              
5 Trata-se de uma das meditações do buddhi yoga cha-

mada “Parede”. 
6 Como consciências desenvolvidas. 
7 As dimensões espaciais mais altas (chamadas também 

planos ou eones). (Podem encontrar mais detalhes nos li-

vros[4,10]). 
8 Como organismos multidimensionais. 
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Eles conhecem suas fortalezas e também suas 

debilidades, com as quais não tem uma “relação 

amistosa”. E destas debilidades fogem com grande 

temor dos Guerreiros do Espírito quando eles 

unem seu poder com o Poder do Criador, sua von-

tade com a Vontade Dele. 

 

Os Guerreiros do Espírito preveem o seguinte 

passo que devem dar. Eles põem um pé com cui-

dado pensando aonde vão por o outro. 

No entanto, também conhecem o voo ao des-

conhecido, quando vão ao encontro com seu desti-

no sem vislumbrar os acontecimentos que os espe-

ram! 

Sim duvida, os Guerreiros do Espírito sabem 

que suas vidas estão nas mãos do Poder e, portan-

to, não têm medo nem receio do futuro. 

 

Os Guerreiros do Espírito vivem aqui e agora! 

Em cada momento concreto eles regem seus desti-

nos interatuando com o Poder! E cada passo que 

dão o dão com firmeza, pois Ele está por trás deles! 

 

Os Guerreiros do Espírito trabalham incansa-

velmente, já que estão conscientes de sua respon-

sabilidade pelos destinos daquelas pessoas que os 

encarregaram suas vidas! 

Os Guerreiros do Espírito não podem ser para 

elas algo menos que a impecabilidade! 
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Os Guerreiros do Espírito veem! 

Veem o bem e o mal, o “preto” e o “branco”, a 

luz e a escuridão nas pessoas; veem suas alegrias e 

aflições e sabem como guiar a cada um até o Reino 

da Luz! 

 

Os Guerreiros do Espírito valorizam seu tem-

po! 

Valorizam cada instante de suas vidas! Pois 

compreendem que não se pode devolver um mo-

mento mal gasto! Este se foi para sempre! 

E quantas coisas úteis os Guerreiros do Espíri-

to poderiam ter feito para Seu Amado naquele 

momento senão o tivessem mal gasto! 

 

Os Guerreiros do Espírito fazem tudo para 

Aquele a Quem amam! 

Cada palavra e cada ato seus estão dedicados 

a Ele e por isso se enchem de Seu Poder. 

Os Guerreiros do Espírito não vivem para si 

mesmos e eles sabem para Quem vivem! 

Sua Meta luminosa os guia e eles se precipi-

tam até esta derrubando todos os obstáculos! 

 

Os Guerreiros do Espírito ensinam aos de-

mais principalmente com seu próprio exemplo! E o 

Poder — por médio dos Guerreiros — mostra às 

pessoas como se deve viver na Terra. 

Há que viver com ternura, cuidando e aju-

dando todo o vivo e, ao mesmo tempo, de um mo-
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do enérgico, avançando constantemente até a Me-

ta! 

Há que viver intensa e belamente, sem olhar 

às dificuldades e aos perigos do Caminho e, ao 

mesmo tempo, em tranquilidade e silencio! 

 

Os Guerreiros do Espírito amam a Terra como 

a uma mãe, que em silêncio e harmonia-cria a seus 

filhos! 

Eles abraçam toda a Terra consigo mesmos9. E 

ela “se funde” em sua ternura e carícia. 

Desde o Oceano da Infinidade, os Guerreiros 

do Espírito estendem seus braços de amor10 até to-

dos os seres, os acariciam e os enchem de poder vi-

tal. 

Eles experimentam tudo dentro de si mesmos11 

e podem situar a cada alma na palma de sua mão. 

 

Os Guerreiros do Espírito vivem em um esta-

do de felicidade permanente! Eles olham não so-

mente ao Criador, senão também a Sua Criação, a 

esta Terra, a sua beleza, e lágrimas de ternura e 

alegria brotam em seus olhos. 

 

                                              
9 Consigo mesmos como grandes consciências desenvol-

vidas. 
10 Os braços do coração espiritual desenvolvido (ver mais 

detalhes em [4,7,10]). 
11 Dentro de si mesmos como consciências desenvolvidas 

[7,10].  
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Que bela é a Terra!12 

Eu sustento em minhas mãos 

Bosques, campos, rios, montanhas, mares... 

Que bela é a Terra! 

 

Respirando a pleno pulmão, 

Me fundo na Beleza,  

Esquecendo-me de mim mesmo! 

Que bela é a Terra! 

 

Assim vivem os Guerreiros do Espírito! E a 

Terra os corresponde com o mesmo! Ela também os 

abraça, os acaricia e os dá seu amor. 

 

Os Guerreiros do Espírito sabem que é o que 

distingue as pessoas! Eles falam com cada um 

usando sua “linguagem” e explicam somente aqui-

lo que o outro é capaz de compreender. 

Os Guerreiros do Espírito não propõem a uma 

pessoa fazer aquilo que seria superior as suas for-

ças. 

 

As pessoas freqüentemente não compreen-

dem aos Guerreiros do Espírito. É assim, porque 

estas pessoas olham aos Guerreiros desde seus 

“eus” inferiores. 

                                              
12 No livro apresentamos a tradução literal sem rima dos 

poemas escritos em russo (nota do tradutor). 
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Mas acaso é possível ver a Verdade desde que 

“eu” inferior? 

Só se a pessoa mesma se converte em um 

Guerreiro do Espírito poderá vê-lo tal como é e 

compreendê-lo. Ainda assim, o problema consiste 

em que o processo de desenvolvimento de todos os 

seres é paulatino, e os Guerreiros do Espírito o sa-

bem. 

Eles compreendem que as crianças pequenas 

preferem brincar com seus brinquedos e que não 

se importam com assuntos de adultos. 

Conscientes disto os Guerreiros do Espírito 

amam as “crianças pequenas”13, assim como a tudo 

o demais, e não intentam pegar seus «brinquedos», 

mas que simplesmente estão esperando com paci-

ência que estas “crianças” amadureçam.  

 

Os Guerreiros do Espírito nunca sentem as 

emoções de desprezo ou desdém para com nada! 

Pois compreendem que todas as pessoas são os fi-

lhos de Deus, filhos Daquele a Quem eles amam 

tanto! 

E como podem surgir as emoções de desprezo 

ou desdém naquele que se transformou no Amor? 

Os Guerreiros do Espírito sustentam a muitos 

seres encarnados em seus braços14 e — baixam seu 

                                              
13 Almas psicogeneticamente jovens. 
14 Braços do coração espiritual desenvolvido. 
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peso — se submergem cada vez mais Naquele a 

Quem amam. 

 

Os Guerreiros do Espírito se consideram co-

mo os menores de todos; ainda assim, são incom-

paravelmente maiores! 

Os Guerreiros do Espírito não tem a sensação 

de superioridade sobre os demais; mesmo assim, o 

Poder os considera como superiores a todos! 

Os Guerreiros do Espírito não se sentem esco-

lhidos nem excepcionais; ainda que; sejam esco-

lhidos pelo Poder para fazer obras grandes! 

 

Em paz e harmonia, suavemente, flui a vida 

dos Guerreiros do Espírito. Eles não estão apaixo-

nados por ganhar dinheiro nem se ocupam de bus-

car a felicidade terrena. Eles às vezes observam 

com assombro aqueles que buscam tudo isso. 

“Acaso não entendem? Acaso não veem? Se estas 

pessoas conheceram o Êxtase dos mundos superio-

res, deixariam de perseguir as coisas vãs e se sub-

mergiriam em Deus!”, assim pensam às vezes os 

Guerreiros do Espírito. 

Mas a gente não pode ou não quer, porque 

não amadurecemos ainda. 

E os Guerreiros do Espírito estão conscientes 

disto. 

 

“Ah, sim estas pessoas...”, as vezes os Guer-

reiros do Espírito começam a sonhar, mas em se-
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guida entendem que isto não será possível. Pois 

cada fruto tem seu tempo e não madura em um 

instante somente porque assim o queremos! 

Portanto, os Guerreiros do Espírito simples-

mente lhes ajudam no que podem e aguardam até 

que a gente madure. 

 

Os Guerreiros do Espírito sabem abrir-se ao 

Fluxo Vivente do Poder e este Fluxo passa através 

de seus corpos levando tudo o que não seja Luz. 

Também podem beber da Fonte Infinita da 

Vida Eterna e submergir-se Nela. 

Esta Fonte é tão terna, tão transparente! Reno-

va cada uma de suas células! Elimina todas as ten-

sões! 

Os Guerreiros do Espírito se dissolvem Nela 

esquecendo quem eram antes. Pois ao dissolverem-

se, se convertem na mesma Fonte de Vida Eterna! 

 

Os Guerreiros do Espírito vivem agora na 

Luz! A Luz é sua Casa agora! E aonde quer que vão 

façam o que fizerem, estão acompanhados por esta 

Luz! 

É assim porque eles mesmos se converteram 

em Luz! 

 

Os Guerreiros do Espírito sabem que quanto 

menos de o “humano” tenham, mas poderão pre-

encher-se do Divino! E então seu Êxtase será mais 

intenso! 
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Contudo, eles não buscam o Êxtase como um 

fim em si mesmo, mas tampouco o negam quando 

surge. 

 

Os Guerreiros do Espírito nunca estão sós. 

Nunca sentem a solidão! Pois sempre estão com 

Aquele a Quem amam! 

Sempre estão com seus Amigos15! 

Estes Amigos nunca deixam aos Guerreiros 

do Espírito sós e em todo momento estão encanta-

dos de ajudá-los e entregar-lhes Seu Amor! 

Os Guerreiros do Espírito se deleitam da co-

municação com estes Amigos, Quem conheceu a 

Luz e se converteu Nesta. 

Os Guerreiros do Espírito podem dissolver-se 

em casa um de seus Amigos e perder-se —nesta 

Unidade— a “si mesmos”. 

Oh, que Êxtase é desaparecer na União com 

Eles! 

Isto não pode ser transmitido com palavras! 

Isto cada um deve conhecer pessoalmente! 

Ah, se as pessoas soubessem em um jardim 

paradisíaco! Não haveria guerras nem enfermida-

des! Não existiriam a inimizade nem a maldade! A 

harmonia e tranquilidade reinariam por todas as 

partes! As pessoas moderariam seus desejos terre-

nos e a Luz cresceria nelas. 

                                              
15 Trata-se dos Espíritos Santos ou Mestres Divinos, as 

Manifestações particulares de Deus, o Pai Universal. 
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Assim começariam a entregar o que não ne-

cessitam, mas que pode ajudar a outro! Começari-

am a compartilhar aquele que seu Criador lhes deu 

generosamente! 

E a pobreza e a fome desapareceriam! E todos 

viveriam como uma grande família, em hamonia 

um com o outro, com a Terra, com todos os seres e 

com o Criador, e Fundador de tudo. 

Não haveria necessidade de tropas e armas! 

Então todo o potencial que se é mal gasto para o 

armamento poderia servir às pessoas para o bem! 

As fronteiras se desvaneceriam! E as pessoas 

se visitariam umas as outras, conhecendo diferen-

tes culturas e idiomas e enriquecendo-se espiritu-

almente! 

E já que não existiria, mas a avidez, cada um 

daria ao outro o que o outro necessita! 

Assim às vezes os Guerreiros dos Espíritos 

sonham... 

 

Os Guerreiros do Espírito buscam a harmonia 

em tudo, a harmonia entre palavras e ações, entre 

descanso e trabalho, entre esforço e relaxamento... 

Contudo, eles conhecem só a ofensiva e já não 

olham atrás, a diferença de aqueles que recém co-

meçaram seu Caminho! Os Guerreiros do Espírito 

marcham só adiante! 

E eles aconselham a todos olhar somente adi-

ante, pás perspectivas da vida em Deus que se 

abrem ante cada um! 
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Os Guerreiros do Espírito olham atrás somen-

te para reexaminar seus erros e avanços e para en-

tender quanto fizeram e quantos lhes falta por fa-

zer! 

Eles sempre estão insatisfeitos com suas con-

quistas e sempre progridem para conhecer mais 

plenamente Àquele de Quem estão apaixonados! 

 

Os Guerreiros do Espírito não levam a serio 

as declarações dos outros sejam quem sejam, sobre 

os alcances pessoais dos Guerreiros, sobre seu 

tremendo avanço espiritual. Não as levam a serio 

porque se comparam com Aqueles16 Que são a Per-

feição Mesma e assim entendem que ainda fizeram 

muito pouco. 

Os Guerreiros do Espírito já não na armadilha 

de estar encantados por seus próprios alcances, 

posto que eles compreenderam claramente que tu-

do que tem pertence ao Poder e que eles alcança-

ram somente graças ao Poder! De quais “alcances 

pessoais” pode-se falar neste caso? 

 

Os Guerreiros do Espírito são livres! Eles es-

colheram ser livres, a distinção dos demais! 

Em que consiste sua liberdade? Na amplitude 

do voo da alma! Eles chegaram a ser tão grandes17 

que já não se percebem como corpos! 

                                              
16 Com os Espíritos Santos ou Mestres Divinos. 
17 Grandes consciências. 
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É mais, já quase não percebem seus corpos! 

Estes — em seus braços18 — são somente instru-

mentos obedientes! E os Guerreiros do Espírito os 

usam segundo a Vontade de seu Amado! 

Os Guerreiros do Espírito já não são escravos 

de seus corpos! 

E através destes corpos, eles manifestam a 

Vontade do Todo Poderoso! 

 

Os Guerreiros do Espírito também são livres 

dos apegos: casa, os pais, família, amigos, para um 

lugar particular, a alimentação, as roupas… 

E como podem ser apegados ao lar se experi-

mentam todo o universo como seu Lar? 

E como podem ser apegados a seus país se 

percebem a seu Criador com seu Pai e Mãe? 

E como podem ser apegados a sua família se 

para eles a humanidade inteira é a família? 

E sempre estão com sua família! E sempre es-

tão com seus Pais! 

E como podem ser apegados aos amigos se 

tem agora aos Amigos Perfeitos? Eles se encontra-

ram com estes Amigos há muito tempo e quase 

nunca se separaram Deles! E os Amigos Perfeitos 

nunca abandonaram aos Guerreiros do Espírito e 

nunca os abandonarão! 

                                              
18 Braços da consciência. 



 21

Por isso os Guerreiros do Espírito não conhe-

cem a tristeza da separação, já que Todos aos Que 

eles amam sempre estão com os Guerreiros! 

E não importa de onde se encontram seus cor-

pos, porque os Guerreiros do Espírito sempre es-

tão nele Onipresente! 

Eles não conhecem o medo a perdida, posto 

que não apegados a nada e sentem que todo per-

tence ao Amado! 

Como podem sentir o medo da perda se não 

tem nada? 

 

O único medo que os Guerreiros do Espírito 

ainda tem é o medo de perder a seu Amado por 

haver se desviado do Caminho! Por isso eles fazem 

enormes esforços para sua autotransformação, com 

o fim de não perde-lo nunca mais no encontrão do 

mundo! 

Por isso eles escutam atentamente as indica-

ções do Amado, as cumprem e se vigiam a si mes-

mo todo o tempo. 

 

Os Guerreiros do Espírito tratam de confiar 

nas pessoas! Mas também compreendem que po-

dem confiar completamente só Nele, no Perfeito! 

Portanto, eles olham cuidadosamente a cada um 

com quem se encontram no caminho e decidem até 

que ponto podem confiar nesta pessoa. 

Pois entre as pessoas reinam o engano e a fal-

sidade, a traição e o egoísmo! E elas não buscam 
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absolutamente ao Criador! Por isso os Guerreiros 

do Espírito são cautelosos! 

Eles se esforçam por não fazer nada que possa 

provocar uma desgraça no futuro, dificultando seu 

avanço até sua Meta! E sempre pedem conselho a 

seus Amigos e lhes perguntam como devem atuar, 

já que estes Amigos são oniscientes! 

Contudo, cada um dos Guerreiros do Espírito 

também avalia cada situação por si mesmo! Depois 

de tudo, é o Guerreiro mesmo quem deve tomar a 

decisão final! 

 

Os Guerreiros do Espírito anseiam estar sós 

com o Amado! Não existe para eles algo mais im-

portante que estar com Ele, estar com Ele e ser Ele! 

Portanto a comunicação vã com estas pessoas não 

espirituais lhes pesa! Pois estas pessoas não co-

nhecem a Ele e nem sequer buscam a Ele! 

Em troca, os Guerreiros do Espírito desejam 

estar somente com Ele, Nele e ser só Ele! 

Contudo, eles se alegram das comunicações 

com outros Guerreiros do Espírito, já que se en-

tendem e juntos buscam ao Amado! 

E muitas vezes eles não precisam de palavras 

para se comunicar, porque eles fazem com as cons-

ciências desenvolvidas e estão conhecendo juntos 

o Êxtase da União com o Grande Amigo! 

 

“Amar, amar e amar!”, é o lema dos Guerrei-

ros do Espírito. 
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“Conhecer, conhecer e conhecer!”, isto é o que 

eles fazem dia a dia. 

“Servir, servir e outra vez servir!”, posto que 

tantas almas ainda não conheçam a Ele! 

E não há alegria maior que servir a Aquele a 

Quem amas! 

E se não tens um desejo sincero de servir a 

Aquele a Quem ama então amas a Ele na verdade? 

 

Os Guerreiros do Espírito são flexíveis e dó-

ceis durante o processo de sua aprendizagem. 

Eles não creem no que conheceram sem que o 

sabiam, o conheçam. Eles também compreendem 

que o que foi conhecido ontem, o dia de hoje pode 

ser obsoleto. 

 

Os Guerreiros do Espírito não se consideram 

como os únicos que tem razão! Pensar desta ma-

neira é um grande erro! Ele que se considera como 

o único que tem razão inevitavelmente fracassará! 

Pois ele veio do “eu” interior e nubla a vista! 

Os Guerreiros do Espírito, ao contrario, escu-

tam as opiniões de outras pessoas, já que sempre 

tratam de aprender o que pode servir no Caminho! 

Eles notam e captam o que poderia ser útil. 

Observam e vem como os demais atuam e apren-

dem deles; desta maneira tais pessoas se conver-

tem em seus mestres ainda sem suspeitá-lo. 

Os Guerreiros do Espírito sempre estão aber-

tos ao aprendizado! Eles gostam de conhecer e 
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aprender o novo. Contudo, eles nunca se conside-

ram, por muito que tenham conhecido, como co-

nhecedores de tudo. 

O “vaso do conhecimento” de cada Guerreiro 

do Espírito parece insondável! Portanto, muitíssi-

mo pode se encontrar ali. 

Os Guerreiros do Espírito sempre buscam o 

útil no que ouvem, veem e percebem. 

 

Os Guerreiros do Espírito se vem transparen-

tes e lúcidos, por isso podem parecer “vazios”! 

Ainda assim, estão verdadeiramente cheios! 

Eles desapareceram deste mundo e não o con-

sideram como sua casa! 

 

Os Guerreiros do Espírito são cautelosos com 

as apreciações dos acontecimentos e fenômenos 

expressadas pelas pessoas que não vão pelo  

Caminho espiritual. Estas pessoas veem tudo des-

de seus “eus” inferiores, veem sem tomar em conta 

a existência de Deus e Sua Vontade. Portanto, é di-

fícil encontrar a compenetração com elas. 

E para que os Guerreiros do Espírito vão a ter 

conflitos e problemas provocados pela incompre-

ensão? Isto somente os distrairia do Caminho! 

Unicamente aqueles que não somente bus-

cam, senão que também estão preparados para 

abarcar, os Guerreiros do Espírito lhes revela a 

verdade em toda a sua plenitude. 
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E quanto estas pessoas poderão levar desta 

plenitude já não depende dos Guerreiros do Espí-

rito. Eles fizeram tudo o que esteve dentro de suas 

capacidades. 

 

Os Guerreiros do Espírito não sentem auto-

compaixão! 

Eles não gastam mal o poder nem a energia 

para uma atividade tão inútil como sentir lastima 

de si mesmo! 

Por esta razão o poder dos Guerreiros do Es-

pírito aumenta dia a dia! 

Em troca, aquele que sente autocompaixão 

tem sorte pouco invejável. 

 

Os Guerreiros do Espírito são silenciosos e ca-

lados. 

Eles não pronunciam palavras infrutíferas. 

Eles compreendem que cada palavra dita em vão é 

também uma perda de energia. 

E os esforços dos Guerreiros do Espírito estão 

dedicados, entre outras coisas, a acumulação de 

energia que logo podem usar pra conhecer ainda 

mais profundamente que eles amam fundir-se com 

ele e também ajudando todos dignos neste. 

Por esta razão os Guerreiros do Espírito vigi-

am escrupulosamente que não se desperdice sua 

energia e cortam tudo o que poderia provocar tal 

perdida! Assim guardam sua energia! 
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O silencio vive dentro dos Guerreiros do Es-

pírito! Este silencio é parecido ao das profundida-

des do oceano! 

 

Os Guerreiros do Espírito são pacientes! A 

base de sua paciência é a profunda tranquilidade 

interior e a faculdade de esperar! 

Eles adotaram esta faculdade Daquele a 

Quem amam, Aquele que século após século espe-

ra —Tranquilamente— a todos os seres. 

Por isso os Guerreiros do Espírito não se esgo-

tam com impaciência. Isto seria um desperdício de 

energia. 

A impaciência e agitação são próprias daque-

les que ainda não conquistaram sua mente. É a 

mente que causa nas pessoas estes estados inúteis 

e mesmo prejudiciais! 

Contudo, também é necessário seguir o pre-

ceito dos Sábios: “Saia mais cedo para não estar 

apressado e sempre chegar a tempo!”. 

 

Os Guerreiros do Espírito nunca se rendem 

nas batalhas contra suas imperfeições! Render-se 

neste caso significaria ceder ao “eu” inferior! 

Mas os Guerreiros do Espírito não podem 

permitir que o “eu” inferior ganhe! Do contrário, 

este pouco a pouco “reconquista seu território” e 

lhes obriga a abandonar seus esforços. 
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Os Guerreiros do Espírito são fortes! Não obs-

tante, sua força é terna e sutil, e eles nunca a usam 

para o mal! Nunca a dirigem para satisfazer seus 

desejos egoístas, desejos do “eu” inferior! 

E, pois bem, já quase não tem estes desejos e 

vivem da maneira que seu Amigo quiser! 

 

Os corações espirituais dos Guerreiros do Es-

pírito sempre estão cheios de amor e ternura para 

todo ser vivo! Eles presenteiam e derramam seu 

amor para todos os seres! 

 

É tão maravilhoso amar, 

abraçar e acariciar todo os vivo! 

É tão maravilhoso esquecer todo o mal que 

deve ser esquecido! 

 

É tão maravilhoso voar, 

planear nos Céus com a alma vivente! 

É tão maravilhoso  

mergulhar no Amado Oceano! 

 

É tão maravilhoso distribuir, 

Derramar luz e alegria ao redor! 

É tão maravilhoso acariciar  

com milhões, bilhões de braços! 

 

É tão maravilhoso caminhar  

pela Trilha do Coração até o fim! 

É tão maravilhoso conhecer  
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o Oceano de Deus Universal! 

 

Os Guerreiros do Espírito vivem no estado 

constante de distribuir seu amor. Nisto são simila-

res ao Sol, que enviar permanentemente sua luz 

sem desejar algo em troca. 

E os Guerreiros do Espírito se convertem no 

Sol — o Sol de Deus — e brilham para o mundo da 

matéria! 

 

Eles vivem para amar, 

vivem para dar, 

para abrir a porta 

a todos que querem entrar! 

 

Eles vivem para Ele! 

De modo que 

a eclosão da verdadeira Vida, 

que há em cada um, 

Chegue ao Sol, atravessando 

A espessura das preocupações! 

 

Eles vivem para as pessoas! 

Para abrir as almas, 

Para repetir as Verdades Eternas 

uma vez mais! 

 

Eles vivem para amar! 

Para brilhar como eu Sol, 

Para que todos os sedentos  
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Possam beber a Agua que brota 

das Profundidades da Existencia,  

de onde mora o “Eu” Superior! 

 

Os Guerreiros do Espírito nunca saem do es-

tado de amor, pois eles mesmos se transformaram 

em Amor! Eles chegaram a ser o Oceano de Amor e 

Êxtase e para eles sair do estado de amor é tão difí-

cil como para o oceano sair de suas orelhas! 

 

Os Guerreiros do Espírito podem unir-se com 

o que vem. Eles veem um rio e podem unir-se com 

este rio; veem uma árvore e podem unir-se com es-

ta árvore; veem a imensidão e podem unir-se com 

esta; veem um bosque e podem unir-se com este 

bosque; veem o mar e podem unir-se com este mar; 

veem ao Espírito Santo e se unem com Ele; veem 

ao Criador e entram na União com Ele no Grande 

Amor! 

Contudo, eles não podem unir-se com a gros-

seria, a agressividade, a violência, a inimizade, a 

traição, a altivez, a preguiça e a ociosidade, ainda 

que as vejam por todas as partes. 

Por que é assim? Porque os Guerreiros do Es-

pírito chegaram a ser umas consciências tão gran-

des e fluidas que podem unir-se com o que que-

rem! Mas, é claro, o fazem somente com o melhor! 
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Os Guerreiros do Espírito sabem perdoar! São 

aqueles que perdoam tudo! E não é difícil para 

eles! 

E mais, não tem razão para perdoar a alguém, 

dado que nunca se ofendem com nada! É assim 

porque não ficam neles aquilo que pode ofender-

se, vingar-se, defender-se, enojar-se irritar-se, dis-

cutir, contradizer… 

 

Os Guerreiros do Espírito não são violentos. 

Eles não obrigam às pessoas fazer o que conside-

ram correto, contudo, oferecem a cada um melho-

res soluções em cada situação. Pois sua sabedoria 

está unida com a Sabedoria do Primordial19. 

Eles dão conselhos precisos, mas não insistem 

em seu cumprimento, permitindo desta maneira a 

cada um tomar as decisões por si mesmo. Assim os 

Guerreiros do Espírito dão aos demais a possibili-

dade de experimentar as consequências de suas 

próprias decisões. E – através disto – as pessoas se 

enriquecem com a experiência, ainda que as vezes 

seja negativa. Graças a isto, entre outras maneiras, 

as pessoas podem chegar a ser mais fortes e sábias! 

Pois a experiência negativa também é importante! 

Sem dúvida, os Guerreiros do Espírito sempre 

advertem se existe tal possibilidade, das conse-

quências de uma decisão incorreta. Mas se uma 

                                              
19 Consciência Primordial o Deus o Pai, Alá, Tao, Ishvara, 

etc. 
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pessoa lhes faz pouco caso, não é culpa dos Guer-

reiros do Espírito: eles fizeram todo o possível.  

Os Guerreiros do Espírito compreendem que 

o Poder concedido é livre-alvedrio  a cada um e ca-

da um tem direito a escolher seu caminho! 

 

Os Guerreiros do Espírito não são malditos! 

Não estarão atrás de alguém repetindo: “Faça-o, 

Faça-o!” Pois assim não somente se esgotarão, mas 

também perderão o respeito daquele a quem qui-

seram ajudar! 

É assim porque é muito difícil respeitar, não 

se diga poder amar, àquele que irrita constante-

mente! A tal pessoa somente se pode tolerar peno-

samente no melhor dos casos! 

 

Os Guerreiros do Espírito sabem escutar! Eles 

sabem escutar o silêncio e — neste — a Voz de Seu 

Amado que lhes sussurra palavras ternas. 

Indubitavelmente, os Guerreiros do Espírito 

também sabem escutar a outras pessoas, analisan-

do cuidadosamente, se isto vale a pena, o que elas 

dizem sem interromper nem contradizer. 

 

De todas as coisas que veem as vidas dos 

Guerreiros do Espírito, eles escolhem e deixam 

somente o melhor e o mais necessário, o que pode 

servir no Caminho espiritual para eles e para ou-

tras pessoas. De resto os Guerreiros do Espirito se 

liberam! Eles não se dedicam a acumular os juncos! 
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Eles entendem que os objetos desnecessários dis-

traem da alma de Deus. 

Porém, nunca atiram fora aquele que pode 

servir! 

 

Os Guerreiros do Espírito procuram vive em 

simplicidade e tranquilidade, longe da agitação 

humana e olhadas ociosas. Muitos os conhecem, 

mas poucos se dão conta de sua verdadeira essên-

cia, da profundidade de suas relações com o Ama-

do. 

É assim porque as pessoas não espirituais não 

podem compreende-lo! Elas olham somente no ex-

terior sem ver o interior! 

Os Guerreiros do Espírito se revelam a cada 

um a medida que o outro pode compreender e in-

tegrar. 

E para muitos o Guerreiro do Espírito não é 

nada mais que “uma boa pessoa”. 

 

Os Guerreiros do Espírito nunca tem inveja 

de nada por nada! Pois tem todo o mais importante 

com o que outras pessoas podem sonhar! 

 

Os Guerreiros do Espírito estão dispostos, 

ainda que ao preço de suas vidas, a proteger àque-

les a quem amam! Eles não se aferram à vida de 

seus corpos e estão dispostos á dá-la por uma boa 

causa! 
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Nas meditações mais altas, o Guerreiro do Es-

pírito pode perguntar-se: ”Quem sou?”. E as vezes 

não encontra a resposta imediatamente, dado que 

seu “eu” interior se dissolveu e se uniou com o 

Amado! Então nesse momento existe somente Ele! 

Também podem perguntar-se: “De onde 

sou?”. E outra vez ao principio pude ser difícil en-

contrar a resposta! 

Pois está por todas as partes, assim como seu 

Amado! Está acima e embaixo, à esquerda e à direi-

ta, e incluso “entre”. 

E muitos seres agora podem permanecer sobre 

a palma de sua mão. 

 

“Hás alcançado todo! Não tens que aperfeiço-

ar-te mais!”, o Poder disse uma vez ao Guerreiro 

do Espírito. 

“Absurdo! Tais declarações são umas armadi-

lhas para aqueles que não Tem amam!”, contestou 

o Guerreiro do Espírito. 

E o Poder lhe abraçou mais fortemente com 

Seus Amor-Ternura e lhe dissolveu em Si! Pois o 

Guerreiro do Espírito entendeu todo corretamente! 

 

Os Guerreiros do Espírito tratam de estar ali 

aonde se pode respirar livremente, aonde há plena 

liberdade para a alma! 

Eles amam a natureza e passam muito tempo 

em meio a sua imensidão. Ali — no meio da pure-

za e tranquilidade — podem da melhor maneira 
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experimentar a seu Amado, comunicar-se com Ele, 

estar um a um com Ele e logo ser Um com Ele! 

 

Os Guerreiros do Espírito flamejam! Seu ele-

mento é o fogo! 

Eles ardem com o amor que sentem por seu 

Amado e se queimam completamente ao unirem-se 

com Ele. 

O Fogo lhes faz avançar e não lhes permite re-

laxar-se no Caminho abandonando os esforços! 

Pois sempre é possível conhecer mais ao Amado! 

E a mesma Chama Purificadora do Amado os 

abraçará Consigo Mesma! 

E os Guerreiros do Espírito estarão purifican-

do-se e fundindo-se Nesta cada vez mais, conver-

tendo-se e assemelhando a Esta gradualmente! 

E assim um dia ficará somente a Chama, terna, 

suave, dissolvente... 

 

Que pode ser melhor na Terra que a vida do 

Guerreiro do Espírito? Nada! 

É a vida na Beleza Eterna, no repto incessante 

e sacrifício! Acaso pode haver algo melhor? Acaso 

se pode desejar uma vida diferente? 

Os Guerreiros do Espírito escolheram o Êx-

tase do Primordial e “se esqueceram” do munda-

no. Este nãp lhes atrai mais! 

Pois nada no mundo pode comparar-se em 

nenhum grau com o Êxtase do Primordial! 
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* * * 
O Caminhante terminou de falar. 

O rapaz ficou pasmo com o que havia escuta-

do e anotado. Não pôde pronunciar palavra algu-

ma; parecia que o Grande Silencio dentro dele ha-

via absorvido todas as palavras e todos os pensa-

mentos... 

O Andarilho se levantou, e só então o rapaz se 

recuperou: 

— Aonde poderei te encontrar? Aonde vive? 

Me ensine mais! —começou a dizer com uma voz 

suplicante. 

— Recebeu sua primeira lição! Memoriza-a 

bem! 

E trata de cumprir tudo o que te disse! Te en-

contrarei quando estiveres pronto para continuar 

com teu aprendizado... 

 

APÊNDICE-COMENTÁRIO  

do Dr. Vladimir Antonov 

É Deus сognoscível? 

 

É Deus сognoscível? Sim, mas não para todos. 

Para conhecê-lo, é importante primeiramente 

ter as noções corretas sobre Ele. 
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Se, por exemplo, entendemos a Deus como 

um homem velho que voa e se senta em uma nu-

vem (ou ainda no trono no céu, ou em algum pla-

neta e assim pelo estilo no mesmo nível intelectu-

al!), então Ele é incognoscível! Já que tal Deus não 

existe! 

Deus não tem nada que ver com a folha de 

trevo, mas existe essa fantasia dentro do âmbito do 

catolicismo! 

Deus realmente existe, ainda que, é diferente. 

Para conhecê-lo e estudá-lo precisamos, que no en-

foque dos fanáticos de uma ou outra seita, ainda o 

dos científicos, é dizer, das pessoas que tem uma 

cosmovisão científica amplia e que possuem os 

conhecimentos sobre a estrutura do universo mul-

tidimensional, entre outras coisas. 

Também devemos levar em conta que ainda 

com os aparatos mais modernos é impossível co-

nhecer a Deus. Ele é a Consciência (o Espírito) e 

pode conhecer-se somente com uma consciência 

humana desenvolvida até o nível requerido. 

Para fazê-lo é preciso: 

a) ter uma idéia adequada sobre aonde deve-

mos buscá-lo; 

b) corresponder de acordo com nossas quali-

dades pessoais o ideal proposto por Ele, para que 

Ele nos permita aproximar-se Dele; trata-se primei-

ramente da impecabilidade ética e do nível sufici-

ente da refinação da consciência; 
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c) ter conhecimento exaustivo sobre os méto-

dos de auto-aperfeiçoamento no aspecto psicoe-

nergético e o nível necessário de desenvolvimento 

de todos os parâmetros mencionados. 

Existem seitas nas quais se afirma que Deus é 

incognoscível para o ser humano, E mais, ali inclu-

sive podem proibir os esforços pessoais dirigidos 

ao auto-aperfeiçoamento espiritual. Por que? Por-

que creem que o homem poderá envaidecer-se por 

isso e isto seria o pecado mais horrível. Nestas sei-

tas somente se permitem as orações-pedido inter-

mináveis para salvar-se das desgraças e os horrores 

do inferno futuro! Claro está que Deus é incognos-

cível para os membros de tais seitas! 

Tampouco é cognoscível para aqueles que 

buscam unicamente a salvação pessoal no paraíso. 

E o paraíso, como eles creem, se alcança através de 

repetir zelosamente certos mantras, orações ou ha-

ver outras coisas similares, por exemplo, participar 

de uns ou outros rituais. 

Mas não! Deus deseja que cada um anseie al-

cançar a Perfeição, semelhante à Perfeição do Cri-

ador! E este foi o que Jesus os Cristo nos exortou a 

fazer dizendo: “Sejam Perfeitos, assim como seu 

Pai Celestial é Perfeito!” (Mateus 5:48). 

E além disso, ensinava que o Reino dos Céus 

(é dizer, a Morada do Criador) se alcança com os 

esforços espirituais pessoais e que quem faz esses 

esforços são admirados por Ele! (Mateus 11:12) 



 38

Eu e o Pai somos Um, disse Jesus sobre Si 

Mesmo (João 10:30). E aprendam de Mim! (Mateus 

11:29) 

No entanto, por vezes surge a pergunta: Para 

que Deus precisa de tudo isso? 

Examinamos este assunto muitas vezes em 

outros livros, filmes e artigos nossos [2-3,5-7,10]. 

Portanto, agora somente nos limitamos a mencio-

nar os postulados fundamentais. 

* * * 
Na realidade, Deus no aspecto do Criador não 

tem nenhuma semelhança com a aparência huma-

na nem tampouco com a dos animais! Ele é o Oce-

ano Vivente da Consciência infinita no espaço e 

eterna no tempo. Ele pode ser percebido como a 

Luz Viva (ou Luz-Fogo) Que existe no estrato mais 

profundo do universo multidimensional20. Ele é, 

de fato, Perfeito! Ainda assim, segue desenvolven-

do-se. 

Para isto Deus cria, usando as reservas de pro-

tomatéria que existem no espaço cósmico, as “pe-

quenas ilhas” materiais: as estrelas e os planetas. 

Logo nos planetas acondicionados para isto, Ele 

instala os germes das almas em corpos materiais. 

                                              
20 Chamado também “Absoluto” (o Deus no Aspecto do 

Absoluto). O Absoluto é Absolutamente Tudo, é dizer, o Cri-

ador um com Sua Criação. 
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Estes corpos orgânicos são criados por Ele de 

tal maneira que possam reproduzir-se sexualmente 

ou de outra maneira. É mais, por meio do meca-

nismo das mutações genéticas, Ele dirige o proces-

so de formação de novas espécies biológicas.  

Em outras palavras, em um planeta habitado, 

ocorrem simultaneamente dois processo evoluti-

vos: a) a evolução das plantas, dos animais e outras 

formas de vida orgânicas e b) a evolução das almas 

que reencarnam nos corpos das formas orgânicas 

cada vez mais complexas. 

A cúpula deste processo de desenvolvimento 

das almas (ou consciências individuais) é o ser 

humano. Sua tarefa é tratar de se desenvolver até 

alcançar a Perfeição Divina e a União com a Cons-

ciência Primordial. Para este propósito existe o 

mundo “manifestado” da Criação e tudo o que está 

dentro deste. Através desta etapa final da evolução 

das consciências individuais que se unem com o 

Criador, Ele se enriquece com novas Almas Perfei-

tas. 

Assim nos fica claro que a Consciência Pri-

mordial, chamada o Criador, Deus Pai ou com ou-

tros nomes de diferentes línguas humanas, é o 

“Eu” coletivo21 de Todos Os Que se uniram com 

Ela. 

E Aqueles Que saem da Morada da Consciên-

cia Primordial e veem a Criação para brindar, antes 

                                              
21 Ou o Nós Unidos. 
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de tudo, ajuda espiritual aos seres encarnados, se 

chamam Espíritos Santos22. Eles trabalham na Ter-

ra e são numerosos. As biografias de alguns Deles 

estão publicadas no livro [5]. 

Se tal Representante do Criador se encarna 

em um corpo humana, para nos ajudar de maneira 

mais eficaz, se chama (em diferentes idiomas) 

Messias, Cristo o Avatar. 

* * * 
Todos os processos descritos, que tem lugar 

em todos os planetas acondicionados do universo 

infinito, constituem o elemento mais importante 

da Evolução da Consciência Universal ou a Evolu-

ção de Deus no aspecto do Criador e no aspecto do 

Absoluto. 

Portanto, a tarefa de cada pessoa não consiste 

em “simplesmente viver”, divertindo-se e multi-

plicando-se (no melhor dos casos), nem tampouco 

em chegar ao paraíso, senão em desenvolver-se 

ativamente tratando de alcançar a Perfeição indi-

cada por Deus. 

Que devemos fazer para cumprir esta tarefa? 

Primeiro, devemos estudar e aplicar a nós 

mesmos os princípios éticos para a vida na Terra 

sugeridos por Deus. O mais importante neste caso 

                                              
22 O Espírito Santo é um término geral que se arraigou em 

muitas línguas humanas e que designa a totalidade de todos 

os Espíritos Santos. 
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é destruir o próprio egocentrismo, pois o egocen-

trismo é a base de muitas desgraças e defeitos éti-

cos do homem, tais como a avareza, a altivez, a in-

veja, a suscetibilidade, o ciúme, o caráter vingati-

vo, a irritabilidade, a ira, etc. Devemos analisar es-

tar qualidades da alma com a mente e combater-las 

em outros mesmos usando o método de arrepen-

dimento23, entre outros. 

Além disso, com a ajuda da mente, devemos 

impedir a predominação dos pensamentos negati-

vos em nós. Quando tais pensamentos surgem, de-

vemos imediatamente desviar o processo mental 

em algo positivo: a reflexões sobre a luta contra as 

imperfeições sobre os esforços no caminho espiri-

tual, sobre Deus e ajudar os outros. 

Contudo, é difícil vender tais defeitos éticos 

sem os métodos especiais de autoregulação psíqui-

ca [4] que se baseiam no trabalho com os chakras. 

Esclarecer que todos os defeitos éticos acima desa-

parecem gradualmente, enquanto o trabalho inte-

lectual, aprende a viver em seu coração espiritual. 

Para progredir no Caminho até Deus, é muito 

importante desenvolver o intelecto. Sem isto um 

não poderá levar a cabo nem sequer a tarefa de 

vencer seus defeitos! E devemos nos dar conta de 

que muitas pessoas não são capazes de compreen-

der o caráter falso de diversos conceitos pseudo-

                                              
23 O tema do arrependimento foi discutido em detalhe no 

livro [4]. 
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espirituais sectários exatamente devido a ausência 

nelas da qualidade chamada sabedoria. 

O Amor, a Sabedoria e o Poder, assim como a 

sutileza máxima da consciência, são as qualidades 

do Criador e de seus Representantes. Por isso tra-

tando de alcançar a Perfeição, devemos nos desen-

volver segundo estes parâmetros. 

A perfeição no aspecto do Amor se atinge 

primeiramente através da compaixão por todos os 

seres, através de ajudar-lhes e através de se desen-

volver como coração espiritual: Ajuda a todos em 

todo o bom e trata de não ofender a ninguém com 

nada! A aceitação e a pratica constante deste prin-

cipio podem acelerar significantemente nosso 

aperfeiçoamento segundo este parâmetro. 

A Sabedoria é obtida pelo homem através da 

acumulação do conhecimento útil e através do tra-

balho criativo. É essencial que a atividade intelec-

tual seja dedicada não somente a ajudar-se a si 

mesmo, senão que também seja um elemento no 

serviço a  

Deus, que se manifesta principalmente no serviço 

espiritual a outras pessoas. 

O poder da consciência depende diretamente 

do seu tamanho. A consciência individual (ou al-

ma) pode transformar-se qualitativamente, por 

exemplo, desenvolvendo ou eliminando umas ou 

outras propriedades ou qualidades suas. Mas tam-

bém pode transformar-se quantitativamente, é 

descer, crescer (ou decrescer). O processo de cres-
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cimento da alma nas condições naturais está rela-

cionado com o nível de energia (o vigor) de uma 

pessoa. A saber, quanto mais energicamente u vi-

ve, maior é este crescimento. Em troca, a predomi-

nação prolongada das emoções depressivas, tais 

como sentir-se cronicamente ofendido por alguém, 

a depressão, o desespero e assim sucessivamente, 

dão por resultado a degeneração quantitativa da 

alma. 

Também existe a possibilidade de aumentar o 

tamanho da consciência com a ajuda dos métodos 

meditativos especiais. 

No Caminho do aperfeiçoamento espiritual, 

só o crescimento de uma consciência refinada, e 

não de uma grosseira, tem valor. Ao princípio tal 

refinação pode realizar-se através da sintonização 

emocional como todo o belo que existe no mundo 

da Criação, logo através da sintonização e a União 

com os Espíritos Santos e depois com a Consciên-

cia Primordial em Sua Morada. 

Pelo contrário, o desenvolvimento da grosse-

ria em um mesmo assegura para tal pessoa o infer-

no, a “lixeira” do Processo Evolutivo.  

* * * 
Temos entendido agora porque a tendência, 

própria de muitas pessoas, a pedir bens materiais 

de Deus é um dos erros mais graves? Porque esta 

tendência aumenta o egocentrismo nas pessoas e, 
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em particular, sua forma mais abominável e notá-

vel, o parasitismo. “Quero”, “Sirva-me!”, “Dá-me, 

dá-me, dá-me!”. Isto é o oposto ao que Deus quer 

ver em nós! 

Ele deseja que aprendamos o amor ativo, 

amor que nos incita a dar tudo de nós mesmos e do 

nosso a Deus e às pessoas dignas! 

Deus é Amor (João 4:8, 4:16) e se acheguem à 

Deus! (Santiago 4:8), assim os Apóstolos formula-

ram em Suas Epístolas os fundamentos dos Ensi-

namentos de Jesus o Cristo. A aproximação real ao 

Criador só pode ser realizado através da autotrans-

formação no Amor. E devemos entender que as 

paixões e os desejos egocêntricos, os quais as pes-

soas distantes da espiritualidade chamam “amor”, 

não são nada mais que caricaturas do amor verda-

deiro. 

* * * 
Aonde devemos buscar ao Criador? 

O fato é que Ele está por todas as partes e para 

encontrá-lo, não faz diferença voar ao cosmos ou 

subir a uma montanha. Ele está presente dentro de 

nossos corpos; sobre isto Jesus o Cristo também 

falou (Lucas 17:21). Porém, Ele permanece em outra 

–sutilíssima– dimensão espacial (o eon, plano, 

loka). De lá, ele pode ver tudo o que sucede na 

Criação, incluindo tudo o que acontece a cada um 

de nos. Não obstante, uma pessoa ordinária não 
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pode vê-lo a Ele. Para fazê-lo, ela deve realizar os 

esforços espirituais correspondentes da autotrans-

formação e só então poderá conhecer ao Criador e 

comunicar-se facilmente com Ele. Aonde? Na pro-

fundidade do próprio coração espiritual desenvol-

vido. 

Bem aventurados os limpos de coração, por-

que eles verão a Deus, ensinou Jesus Cristo (Ma-

teus 5:8) 

Os métodos para o desenvolvimento do cora-

ção espiritual, para a imersão em suas profundida-

des, para o conhecimento do Criador e para a Uni-

ão com Ele — e não só com o coração, mas também 

com todos os dantianes — tudo isto, entregue a nós 

por Deus, está escrito em nossos livros e mostrado 

em nossos filmes. 

O apóstolo Felipe escreveu em Seu Evangelho 

[5]: “Eu digo isto não para aqueles que estão sim-

plesmente interessados nas palavras ‘o Padre, o Fi-

lho e o Espírito Santo’, mas para aqueles que, em 

verdade, Os encontram para si mesmos (...). Ver-

dadeiramente, se Os pode encontrar só com a ben-

ção de Deus, realizando em toda a plenitude o po-

der da Cruz que os Apóstolos chamaram ‘o Direito 

e o Esquerdo’. Ele que já conheceu isto já não é um 

cristão, mas um Cristo”. Se fala aqui de uma das 

meditações mais altas que é executada na Morada 

do Criador no estado de União com Ele. 
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* * * 
O conhecimento examinado por nós aqui não 

pode ser chamado novo. Este mesmo conhecimen-

to foi trazido pelos Messias encarnados na Atlân-

tida, no Antigo Egito, na China, na Índia, na Amé-

rica, na Arábia, aos países europeus e aos países do 

Sudeste Asiático [5]. Não obstante, esta informa-

ção, recebida de Deus, foi esquecida pelas pessoas, 

ou perdida; os textos dos livros sagrados deixaram 

de se entender claramente, suas traduções a lín-

guas contemporâneas deturparam a essência con-

vertendo-as as vezes no contrario.  

Hoje em dia em muitos países incluindo 

aqueles que se consideram “cultos” e “civiliza-

dos”, os níveis crescentes de toxicodependência, 

de suicídios e de delinquência (por motivos egoís-

tas ou, simplesmente, como manifestação de agres-

são obtusa) demonstram objetivamente a ausência 

de metas corretas nas vidas das pessoas. Isto, por 

sua vez, demonstra a inconsistência dos conceitos 

filosóficos que predominam no nosso planeta. 

De aqui surge a necessidade de integrar todo 

o conhecimentos que foi comunicado por Deus e 

divulgá-lo amplamente em forma de Ensinamen-

tos íntegros, expressos também em uma linguagem 

suficientemente simples e compreensível. 

A extensão dos estudos biológicos para as 

formas de vida não encarnadas, feitas pelo autor 

deste artigo e por seus colegas, permitiu formar 
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uma nova corrente moderna da ciência: a metodo-

logia do aperfeiçoamento espiritual. O conheci-

mento teórico e dos métodos desta corrente24 per-

mitem as pessoas dignas conhecer a Deus nos As-

pectos do Criador, do Espírito Santo e do Absolu-

to. Aqueles que alcançaram êxito neste caminho 

não duvidam, por exemplo, sobre a autenticidade 

do Sudário de Turin, posto que podem ver a Jesus 

o Cristo não encarnado com o mesmo rosto que es-

tá nas fotografias feiras a partir deste Sudário. A 

comunicação com Jesus vivo, assim como com ou-

tros Mestres Divinos (ou Espíritos Santos), se faz 

tão fácil e habitual como com outras pessoas en-

carnadas.25 E os Representantes do Criador se con-

vertem para tais praticantes com os Mestres pesso-

ais Mais Altos e os levam a Sua Morada comum, a 

Morada do Criador. 

Cada um pode usar para seu bem tudo o que 

foi dito aqui e tomar disto quanto pode e deseja 

                                              
24 Estes incluem o estúdio da teoria, a purificação ética e 

bioenergética, a auto-regulação psíquica com o uso das fun-

ções dos chakras e meridianos principais, a estética, a eco-

psicologia e as etapas do aperfeiçoamento da consciência 

através dos treinamentos meditativos. 
25 É possível fazer isto ainda mais facilmente nas zonas 

de trabalho especiais criadas pelos Espíritos Santos. Podem 

ler sobre isto no livro [7]; também fizemos um CD com as 

fotografias destes lugares: 

http://lulu.com/spotlight/spiritualheart  

http://www.highest-yoga.info 
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neste momento. Ainda assim, seria muito mais be-

néfico — tanto para a formação do destino pessoal 

favorável como para a Evolução da Consciência 

Universal — ajudar nesta tarefa aos demais. Aque-

les que tem a possibilidade de influir sobre a cos-

movisão de muitas pessoas, por exemplo, a escala 

dos estados inteiros, podem fazer muitíssimo a es-

te respeito. 

Lhes desejo êxito! 
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